
Em termos de intervenção psicoterapêutica, a identificação 
destes estilos interpessoais disfuncionais faculta a 
orientação  substantiva sobre a necessidade de 
restruturação: 
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Vinculação, Relações Interpessoais e Esquemas Precoces 

Desadaptativos 

- Estudo com Casais -    

Experiências adversas na infância 

Modelos implícitos para o 

estabelecimento de relações  

afetivas íntimas futuras 

Problemas Interpessoais 

Vinculação 
Insegura 

Objetivo 

Amostra 

Compreender a presença de problemas 
interpessoais e esquemas desadaptativos 
precoces em casos de vinculação insegura. 

 100 casais heterossexuais; 
  Idades: 20 a 70 anos. 

Instrumentos 

 
Escala de 

Vinculação do 
Adulto 

(Canavarro, Dias & Lima, 2006) 

 

Questionário de 
Esquemas de Young 

(Pinto-Gouveia & Robalo, 1994) 

 
Inventário de 

Problemas 
Interpessoais 

(Horowitz, Alden, Wiggins & 
Pincus, 2000) 

 

 
 Distingue-se nos esquemas desadaptativos 
precoces, designadamente no abandono (F(W) =3.456; 
p=.043) e no  padrão rígido (F(w)= 17.055; p=.000). 

 Colhe a manifestação mais forte de problemas 
interpessoais, com incidência na falta de 
assertividade (F=6.611; p=.001) e inibição social 
(F=11.603; p=.001); 

Padrão de Vinculação Inseguro - Amedrontado 
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 O padrão  amedrontado parece adotar mais estilos 
interpessoais suscetíveis de ameaçar a qualidade do  
relacionamento íntimo. 
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